
Como conseqüência do

verdadeiro observatório

sobre o Carnaval mon-

tado no Camarote da Câmara,

no Campo Grande, críticas e

sugestões para a organização

da festa do ano seguinte domi-

naram a primeira sessão

ordinária pós-carnaval. O tema

mobilizou os 41 vereadores em

plenário, independentemente

da bancada. O novo líder da

bancada da oposição, vereador

Gilmar Santiago (PT), sugeriu a

transformação de uma sessão

ordinária em extraordinária, no

início da próxima semana, para

discutir o Carnaval, com a pre-

sença de representantes da

prefeitura, governo estadual e

os demais setores envolvidos.

A data será definida em

reunião das lideranças par-

tidárias. Entre os pontos mais

polêmicos da festa deste ano os

vereadores apontaram a elabo-

ração do Estatuto das Festas

Populares sem a participação da

Câmara nos debates; a atuação

do presidente da Saltur, Cláudio

Tinoco; e a falta de transparên-

cia sobre a arrecadação de

patrocínio e os gastos públicos

com a organização da folia.

A vereadora Marta

Rodrigues (PT) lembrou que a

bancada da oposição requisitou

a nulidade do Estatuto das

Festas Populares, argumentan-

do que “não é possível que esta

Casa, que é do povo, não par-

ticipe do processo de discussão

de um documento deste

porte”. Outro que reagiu à

exclusão do Legislativo do

debate do Estatuto foi o

vereador Odiosvaldo Vigas

(PDT), frisando que as regras

sobre o Carnaval “não podem

ser definidas por decreto”. 

Presidente da Saltur
Muitas críticas foram feitas

à atuação do presidente da

Saltur, Cláudio Tinoco, à frente

da organização da festa. “Os

artistas foram orientados pela

Saltur a falar o nome do de -

putado ACM Neto. Cláudio

Tinoco fez política no Car -

naval”, denunciou o vereador

Adriano Meireles (PSC). Hen -

rique Carballal (PT) classificou

como “lamentável” a condução

da Saltur por Cláudio Tinoco e

concluiu: “Esse senhor vem

trazendo prejuízos ao turismo

da nossa cidade”. 

Já o vereador Téo Senna

(PTC) fez questão de defender

Tinoco, declarando que “ele

desempenhou um excelente

trabalho na maior festa da ca -

pital baiana, sobretudo devido

ao resgate histórico dos 60 anos

da criação do trio elétrico com a

volta de Morais Moreira”.

ACâmara Municipal

aprovou projeto de

indicação, da verea -

dora Leo Kret do Brasil (PR),

que regulamenta a Lei

5275/97, que penaliza atos de

preconceito contra homosse -

xuais. A iniciativa ganhou o

apoio do prefeito João

Henrique que, no dia 11,

durante o lançamento do

Observatório da Discriminação,

prometeu agilizar a sanção do

projeto. “O vice-prefeito,

Edvaldo Brito, estará à frente

de mais esta ação, para que

seja rápida e eficiente”, afir-

mou João Henrique.

Leo Kret se mostrou satis-

feita com o compromisso

assumido pela

Pre feitura e desta-

cou a importância

de valorizar e

incluir os homos-

sexuais na so -

ciedade. “Levar

cidadania a lésbi-

cas, gays, bisse -

xuais, travestis e

transexuais é res -

peitar parte da

população e dar

voz e vez a quem

não tem os direi -

tos devidamente

equiparados”, justifica. 

O presidente da PRO

HOMO, Renildo Barbosa, afir-

ma que o apoio às propostas de

Leo Kret “é um importante

passo e uma excelente resposta

aos movimentos sociais, espe-

cialmente o LGBT”.

Além de punir os

homofóbicos, a vereadora tam-

bém quer que os travestis e

transexuais utilizem seus nomes

sociais nas cadernetas e re -

gistros escolares. Ela tem dois

projetos de indicação, aprova-

dos pela Casa, que possibilitam

a ação. “Quero que as minhas

irmãs travestis e transexuais

não sofram constrangimento

em escolas”.    

6

Segundo o vereador, o posto evitará deslocamen-

tos dos pacientes para os hospitais Geral do

Estado e Roberto Santos. “Solicitei ao Executivo

municipal a construção de um equipamento com este

fim, já que é grande a demanda na região”, explica Dr.

Pitangueira.
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Vereador Dr. Pitangueira pede posto de emergência para a Avenida Tiradentes

é bandeira de luta na Cidade Baixa 
Saúde 

Combate à homofobia
Vereadora Leo Kret defende equiparação dos direitos para os homossexuais  
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Vereadora Leo Kret do Brasil 

Na primeira sessão após a festa o tema dominou os discursos em plenário
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Com o objetivo de evitar

a constante escassez de

estoque nos bancos de

sangue da capital baiana, a

vereadora Andréa Mendonça

(DEM) apresentou à Mesa da

Câmara projeto de lei que

prevê incentivo e garante ao

doador de sangue a isenção do

pagamento de taxa de inscrição

em concurso público municipal.

Se a proposta da vereadora

for aprovada, o doador de

sangue ficará isento do paga-

mento de taxa de inscrição para

concurso público realizado por

instituições da administração

direta e indireta do município

de Salvador. O enquadramento

no benefício previsto refere-se

somente à doação de sangue

realizada em órgão oficial ou

entidade credenciada pela

União, pelo Estado ou pelo

município. 

O texto apresentado por

Andréa Mendonça prevê que se

equipara a doador de sangue,

para os efeitos da lei, a pessoa

que integre associação de

doadores e contribua compro-

vadamente para estimular, de

forma direta ou indireta, a

doação.

A comprovação da con -

dição de doador de sangue será

feita por meio de documento

expedido pela entidade cole-

tora. O documento deve dis-

criminar o número de doações

e as datas em que foram rea -

lizadas, não podendo esse

número ser inferior a três por

ano.

Aconstrução de um

posto de Saúde de

Emergência na Cidade

Baixa, na Avenida Tiradentes,

tem sido uma das bandeiras de

luta do vereador Dr. Pitangueira

(PRB), que já requereu a obra ao

Executivo Municipal. Além de

focar suas ações na área da

saúde, o vereador também

defende outras matérias na

Câmara de Salvador, como edu-

cação de base voltada para a

preservação do meio ambiente.

“Como não existe um posto

de saúde de emergência na

Cidade Baixa, solicitei ao

Executivo municipal a cons -

trução de um equipamento

com este fim, já que é grande a

demanda na região”, assegura

o vereador. Segundo ele, o

posto evitará deslocamentos

dos pacientes que vão para o

Hospital Geral do Estado e para

o Hospital Geral Roberto

Santos.

Ainda com relação à saúde

municipal, Dr. Pitangueira

acredita que a verba que a

Prefeitura repassa para o Estado

deveria ser gerida pela própria

Prefeitura. “Temos que buscar

os mecanismos legais para evi-

tar o repasse dessa verba, tudo

dentro das normas que assegu-

ram a independência dos

poderes”, defende Dr.

Pitangueira. Ele diz que a saúde

municipal será eficiente se a

saúde estadual também for efi-

ciente, uma ajudando a outra.

Educação ambiental

No campo do

meio am biente,

Dr. Pitangueira pro -

põe mais investimen-

tos em educação de

base e também nas

residências, tudo den-

tro de um projeto

social voltado para a

reciclagem do lixo.

“As nossas crianças e

nossos jovens devem

ser  orientados para

cuidar do meio am -

biente desde cedo,

zelando pela limpeza

urbana a partir da

conscientização. O

papel do bombom

deve ser descartado no lixo

reciclá vel”, defende. 

Sobre o projeto desen-

volvimentista apresentado

pelo prefeito João Henrique

antes do Carnaval, Dr.

Pitangueira disse que a ideia

é espetacular, mas ponderou

com uma sugestão. “A

parceria público-privada é

essencial para a execução

deste projeto grandioso, con-

tudo, a população e a própria

Prefeitura não podem ficar

prejudicados, tendo que

pagar caro pelos custos das

obras”.      

Para este período legisla-

tivo, o vereador frisou que a

Câmara Municipal de Sal -

vador continuará centrando

as suas atenções em temas

que visam melhorar a cidade

como um todo. “Estarei pre-

sente nos debates dentro e

fora da Casa, sempre com o

propósito de enriquecer as

matérias dos colegas e do

Executivo”, assegura o ve -

reador.

Vereador Dr. Pitangueira 

Dr. Pitangueira também
quer educação voltada para

o meio ambiente

Terça-feira 
23 de Fevereiro de 2010 

Terça-feira 
23 de Fevereiro de 2010 

Presidente:
Alan Sanches

alansanches@cms.ba.gov.br

1º Vice-Presidente:
Paulo Magalhães Jr.
pmjunior@cms.ba.gov.br

2º Vice-Presidente:
Gilberto José

gilbertojose@cms.ba.gov.br

3º Vice-Presidente:
Erivelton Santana

eriveltonsantana@cms.ba.gov.br

1º Secretário:
Sidelvan Nóbrega

sidelvannobrega@cms.ba.gov.br

2ª Secretária:
Vânia Galvão

vaniagalvao@cms.ba.gov.br

3º Secretário:
Orlando Palhinha
palhinha@cms.ba.gov.br

Corregedor Geral:
Paulo Câmara

paulocamara@cms.ba.gov.br

Ouvidor Geral:
Odiosvaldo Vigas

odiosvaldovigas@cms.ba.gov.br

Assessoria de
Comunicação

Assessor Chefe
Osvaldo Lyra 

osvaldo.lyra@cms.ba.gov.br

(71) 3321-3918
(71) 3320-0380 (fax)

www.cms.ba.gov.br

imprensacms@cms.ba.gov.br

imprensacms@gmail.com

Criado pela Lei 4.429 de 19 de
novembro de 1991

Câmara Municipal de Salvador
Praça Municipal - CEP 40010-020

Salvador – Bahia – Brasil

52

Dr. Pitangueira e a luta por um posto de 
Saúde de Emergência na Cidade Baixa

Objetivo do vereador é atender os moradores desta região de Salvador Ao centralizar parte das

suas atividades legislati-

vas para a questão de

gênero, a vereadora Eron

Vasconcelos (DEM), presidente

da Comissão de Defesa da

Mulher, destacou alguns reque -

rimentos que foram aprovados

pela Câmara e que vão fortale-

cer os debates sobre a im -

portância da mu lher na

sociedade.

“Por meio de sessão espe-

cial, uma para cada tema,

estaremos comemorando o ‘Dia

Internacional pela Luta da Saúde

da Mulher’, o aniversário da ‘Lei

Maria da Penha’, o ‘Dia

Internacional Contra a Ex -

ploração da Mulher’, o ‘Dia

Nacional pela Eliminação da

Violência Contra a Mulher’ e o

‘Dia Municipal do Aleitamento

Materno’”, enumera a verea -

dora Eron.

Ela lembra que a Comissão

da Mulher desencadeou na

Câmara de Salvador inúmeras

discussões sobre a situação da

mulher, tendo como resulta-

dos imediatos a tomada de

consciência e a denúncia aos

ór gãos competentes para os

casos de agressão. No bojo

dos debates previstos para

este primeiro semestre, acres-

centa Eron, “haverá também

uma sessão especial dedicada

ao Dia Internacional da Mu -

lher Negra”.

Outros temas
Segundo Eron, a Câmara

fará em maio uma sessão espe-

cial pelo “Dia Nacional de

Combate ao Abuso Sexual de

Crianças e Adolescentes”. No

mês de junho, em função dos

festejos em louvor a São João e

São Pedro, o debate em tom de

alerta focará o “Dia Municipal

do Queimado”. Nesta época,

por causas dos fogos, muitos

acidentes ocorrem.

O “Dia Nacional de Com -

bate ao Fumo”, o “Dia Interna -

cional Contra as Dro gas” e o

“Dia Nacional dos Transplan -

tados” também serão tratados

em sessão. “Buscamos esclare-

cer a população para o perigo do

fumo e das drogas, contribuindo

com alertas e ações educativas,

como no caso da doação de

órgãos”, diz a vereadora.

Na sessão ordinária de

segunda-feira (22), o

vereador Gilmar San -

tiago (PT) assumiu oficialmente

a liderança da bancada da

oposição da Câmara Municipal

de Salvador. Após o anúncio,

Gilmar parabenizou a ex-líder,

vereadora Aladilce Souza

(PCdoB), e traçou as metas

para a sua gestão. 

“Pretendemos continuar o

excelente trabalho feito por

Aladilce. Continuaremos dis-

cutindo as questões polêmicas,

como o Plano Diretor de

Desenvolvimento Urbano e o

Estatuto do Carnaval. As pau-

tas e os debates vão ser orga-

nizados a fim de melhorar as

condições de vida dos mo -

radores de Salvador”, decla rou

o novo líder da bancada oposi-

cionista.

Lei Maria da Penha na pauta da vereadora Eron Vasconcelos

Luta em defesa da mulher

Inscrição gratuita em concursos públicos serve como estímulo

Andréa Mendonça propõe lei de
incentivo à doação de sangue

Olívia Santana é a vice-líder 

Gilmar Santiago assume 
liderança da oposição

Eron Vasconcelos: debates educativos

Vereadora Andréa Mendonça
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Terça-feira
23 de Fevereiro de 2010 

4ª SESSÃO ORDINÁRIA 

2º PERÍODO LEGISLATIVO 

16ª LEGISLATURA 

REALIZAÇÃO: 24 DE FEVEREIRO DE 2010 - 14:30 HORAS.

Discussão, votação Ata (2º secretário)

Leitura Expediente (1º secretário)

ATA 

1ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 2º PERÍODO LEGISLATIVO DA 16ª LEGISLATURA DA

CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA EM 03 DE FEVEREIRO DE

2010.

PRESIDENTE:VEREADOR ALAN SANCHES   

1º SECRETÁRIO:VEREADOR SIDELVAN NÓBREGA  

2ª SECRETÁRIA:VEREADORA VÂNIA GALVÃO     

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALAN CASTRO, ALAN

CASTRO, ALAN SANCHES,   ALCINDO DA ANUNCIAÇÃO, ALFREDO MANGUEIRA,

ANDRÉA MENDONÇA, ALEMÃO, CARLOS MUNIZ, DR. GIOVANNI, DR. PITANGUEIRA,

EDSON DA UNIÃO, ERIVELTON SANTANA, EVERALDO BISPO, GILBERTO JOSÉ, GIL-

MAR SANTIAGO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, LEO KRET DO BRASIL,

LUCIANO BRAGA, MARTA RODRIGUES, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS,

OLÍVIA SANTANA, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PAULO MAGALHÃES

JÚNIOR, PEDRINHO PEPÊ, PEDRO GODINHO, SANDOVAL GUIMARÃES, SIDELVAN

NÓBREGA, TC MUSTAFA, TÉO SENNA e VÂNIA GALVÃO. Havendo número legal, o

Senhor presidente declarou aberta a Sessão anunciando a leitura do Expediente que

constou do seguinte: Ofício nº 008/2010 do Tribunal de Contas dos Municípios do

Estado da Bahia encaminhando Parecer Prévio nº 00788/09 referente às Contas da

Prefeitura Municipal de Salvador, relativas ao exercício financeiro de 2008; Ofício nº

13/10 do Senhor prefeito encaminhando relatório anual referente ao exercício 2009,

atendendo ao disposto no inciso XII do art. 52 da LOM; Comunicados dos Fundos

Nacionais de Saúde e de Desenvolvimento da Educação informando liberação de

recursos; Ofício da Caixa Econômica Federal; Ofícios do Gabinete do Governador do

Estado; Ofícios da Casa Civil; Ofícios dos Ministérios do Trabalho e Emprego, da

Integração Nacional, de Cultura e Desenvolvimento Social e Combate à Fome; Ofícios

da Fundação Cultural Palmares; Ofício da UFBA; Ofício nº 1237 da Secretaria da

Cultura (Estado da Bahia); Projetos de Lei nºs 01 a 06/10 da vereadora Andréa

Mendonça e 07/10 do vereador Téo Senna; Projeto de Resolução nº 01/10 do verea-

dor Sandoval Guimarães; Projeto de Indicação nº  01/10 da vereadora Andréa

Mendonça; Moções nºs 01 e 02/10 da vereadora Andréa Mendonça e  Requerimentos

nºs 01 a 13/10 da vereadora Aladilce Souza, 14/10 do vereador Carlos Muniz e 15 a

20/10 da vereadora Marta Rodrigues. Terminada a leitura do Expediente, foram pro-

mulgadas as Resoluções nºs 1971 e 1972/10  e aprovada solicitação de licença do

vereador David Rios.   Em registros, o vereador Alcindo da Anunciação saudou todos

na reabertura, comentou a Mensagem lida pelo senhor prefeito  e sugeriu para refle-

xão aos pares a importância desta  casa na vida  da Cidade e  o tratamento que o

Executivo  vem dispensando  ao Poder Legislativo, nesse sentido cabendo informações

e  respostas  e esclarecimentos.   Em seguida, o vereador Carlos Muniz também  sau-

dou todos e comentou a Mensagem,  opinando  que não houve  apresentação da pro-

postas, apenas citação de ações localizadas de 2009. Questionou as ações da

SUCOM,  especificamente a não publicação de Transcons. Pela ordem, o vereador

Sandoval Guimarães informou Requerimentos para audiências públicas sobre  Projetos

do  Executivo. Posteriormente,   a vereadora Aladilce Souza igualmente saudou todos

e desejou que em  2010  sejam valorizadom o papel do   Poder Legislativo e a parti-

cipação do  cidadão. Avaliou a Mensagem do Senhor prefeito  vazia de propostas e

de registros de ações de 2009 e  que  a propalada Reforma Administrativa enfraque-

ceu a estrutura do Município e não resultou em economia. Outrossim, questionou  o

anúncio do pacote de   Projetos a serem discutidos depois de concebidos. Verificada

falta de  quorum, a   Sessão foi suspensa. REGISTROS: registros diversos dos vereado-

res Andréa Mendonça e Pedro Godinho. Não se restabelecendo o quorum,  o Senhor

presidente, antes  de encerrar a  Sessão,  marcou  outra Ordinária  para  segunda-

feira, à hora regimental.

PRESIDENTE

1º SECRETÁRIO                                                               2ª SECRETÁRIA 

CÂMARA MUNICIPAL
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA 
ADMINISTRATIVA

RESUMO DE INEXIGIBILIDADE

INEXIGIBILIDADE Nº: 02/2010

PROCESSO CMS: 0311/2010

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS

CONTRATADA: ZÊNITE INFORMAÇÃO E CONSULTORIA S/A

OBJETO: Prestação de serviços de consultoria por escrito e por telefone em licitações

e contratos administrativos podendo ser utilizado em até 12 meses.

VALOR TOTAL: R$ 5.619,47(cinco mil, seiscentos e dezenove reais e quarenta e sete

centavos).

BASE LEGAL: Art. 25, I da Lei Federal 8.666/93, conforme Parecer nº 020/2010 da

Procuradoria Jurídica.

DOT. ORÇAMENTÁRIA: 01.031.038.2001 – 3.3.90.35.00

HOMOLOGAÇÃO: 09/02/2010

Terça-feira
23 de Fevereiro de 2010 
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Com o objetivo de evitar

a constante escassez de

estoque nos bancos de

sangue da capital baiana, a

vereadora Andréa Mendonça

(DEM) apresentou à Mesa da

Câmara projeto de lei que

prevê incentivo e garante ao

doador de sangue a isenção do

pagamento de taxa de inscrição

em concurso público municipal.

Se a proposta da vereadora

for aprovada, o doador de

sangue ficará isento do paga-

mento de taxa de inscrição para

concurso público realizado por

instituições da administração

direta e indireta do município

de Salvador. O enquadramento

no benefício previsto refere-se

somente à doação de sangue

realizada em órgão oficial ou

entidade credenciada pela

União, pelo Estado ou pelo

município. 

O texto apresentado por

Andréa Mendonça prevê que se

equipara a doador de sangue,

para os efeitos da lei, a pessoa

que integre associação de

doadores e contribua compro-

vadamente para estimular, de

forma direta ou indireta, a

doação.

A comprovação da con -

dição de doador de sangue será

feita por meio de documento

expedido pela entidade cole-

tora. O documento deve dis-

criminar o número de doações

e as datas em que foram rea -

lizadas, não podendo esse

número ser inferior a três por

ano.

Aconstrução de um

posto de Saúde de

Emergência na Cidade

Baixa, na Avenida Tiradentes,

tem sido uma das bandeiras de

luta do vereador Dr. Pitangueira

(PRB), que já requereu a obra ao

Executivo Municipal. Além de

focar suas ações na área da

saúde, o vereador também

defende outras matérias na

Câmara de Salvador, como edu-

cação de base voltada para a

preservação do meio ambiente.

“Como não existe um posto

de saúde de emergência na

Cidade Baixa, solicitei ao

Executivo municipal a cons -

trução de um equipamento

com este fim, já que é grande a

demanda na região”, assegura

o vereador. Segundo ele, o

posto evitará deslocamentos

dos pacientes que vão para o

Hospital Geral do Estado e para

o Hospital Geral Roberto

Santos.

Ainda com relação à saúde

municipal, Dr. Pitangueira

acredita que a verba que a

Prefeitura repassa para o Estado

deveria ser gerida pela própria

Prefeitura. “Temos que buscar

os mecanismos legais para evi-

tar o repasse dessa verba, tudo

dentro das normas que assegu-

ram a independência dos

poderes”, defende Dr.

Pitangueira. Ele diz que a saúde

municipal será eficiente se a

saúde estadual também for efi-

ciente, uma ajudando a outra.

Educação ambiental

No campo do

meio am biente,

Dr. Pitangueira pro -

põe mais investimen-

tos em educação de

base e também nas

residências, tudo den-

tro de um projeto

social voltado para a

reciclagem do lixo.

“As nossas crianças e

nossos jovens devem

ser  orientados para

cuidar do meio am -

biente desde cedo,

zelando pela limpeza

urbana a partir da

conscientização. O

papel do bombom

deve ser descartado no lixo

reciclá vel”, defende. 

Sobre o projeto desen-

volvimentista apresentado

pelo prefeito João Henrique

antes do Carnaval, Dr.

Pitangueira disse que a ideia

é espetacular, mas ponderou

com uma sugestão. “A

parceria público-privada é

essencial para a execução

deste projeto grandioso, con-

tudo, a população e a própria

Prefeitura não podem ficar

prejudicados, tendo que

pagar caro pelos custos das

obras”.      

Para este período legisla-

tivo, o vereador frisou que a

Câmara Municipal de Sal -

vador continuará centrando

as suas atenções em temas

que visam melhorar a cidade

como um todo. “Estarei pre-

sente nos debates dentro e

fora da Casa, sempre com o

propósito de enriquecer as

matérias dos colegas e do

Executivo”, assegura o ve -

reador.

Vereador Dr. Pitangueira 

Dr. Pitangueira também
quer educação voltada para

o meio ambiente
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Dr. Pitangueira e a luta por um posto de 
Saúde de Emergência na Cidade Baixa

Objetivo do vereador é atender os moradores desta região de Salvador Ao centralizar parte das

suas atividades legislati-

vas para a questão de

gênero, a vereadora Eron

Vasconcelos (DEM), presidente

da Comissão de Defesa da

Mulher, destacou alguns reque -

rimentos que foram aprovados

pela Câmara e que vão fortale-

cer os debates sobre a im -

portância da mu lher na

sociedade.

“Por meio de sessão espe-

cial, uma para cada tema,

estaremos comemorando o ‘Dia

Internacional pela Luta da Saúde

da Mulher’, o aniversário da ‘Lei

Maria da Penha’, o ‘Dia

Internacional Contra a Ex -

ploração da Mulher’, o ‘Dia

Nacional pela Eliminação da

Violência Contra a Mulher’ e o

‘Dia Municipal do Aleitamento

Materno’”, enumera a verea -

dora Eron.

Ela lembra que a Comissão

da Mulher desencadeou na

Câmara de Salvador inúmeras

discussões sobre a situação da

mulher, tendo como resulta-

dos imediatos a tomada de

consciência e a denúncia aos

ór gãos competentes para os

casos de agressão. No bojo

dos debates previstos para

este primeiro semestre, acres-

centa Eron, “haverá também

uma sessão especial dedicada

ao Dia Internacional da Mu -

lher Negra”.

Outros temas
Segundo Eron, a Câmara

fará em maio uma sessão espe-

cial pelo “Dia Nacional de

Combate ao Abuso Sexual de

Crianças e Adolescentes”. No

mês de junho, em função dos

festejos em louvor a São João e

São Pedro, o debate em tom de

alerta focará o “Dia Municipal

do Queimado”. Nesta época,

por causas dos fogos, muitos

acidentes ocorrem.

O “Dia Nacional de Com -

bate ao Fumo”, o “Dia Interna -

cional Contra as Dro gas” e o

“Dia Nacional dos Transplan -

tados” também serão tratados

em sessão. “Buscamos esclare-

cer a população para o perigo do

fumo e das drogas, contribuindo

com alertas e ações educativas,

como no caso da doação de

órgãos”, diz a vereadora.

Na sessão ordinária de

segunda-feira (22), o

vereador Gilmar San -

tiago (PT) assumiu oficialmente

a liderança da bancada da

oposição da Câmara Municipal

de Salvador. Após o anúncio,

Gilmar parabenizou a ex-líder,

vereadora Aladilce Souza

(PCdoB), e traçou as metas

para a sua gestão. 

“Pretendemos continuar o

excelente trabalho feito por

Aladilce. Continuaremos dis-

cutindo as questões polêmicas,

como o Plano Diretor de

Desenvolvimento Urbano e o

Estatuto do Carnaval. As pau-

tas e os debates vão ser orga-

nizados a fim de melhorar as

condições de vida dos mo -

radores de Salvador”, decla rou

o novo líder da bancada oposi-

cionista.

Lei Maria da Penha na pauta da vereadora Eron Vasconcelos

Luta em defesa da mulher

Inscrição gratuita em concursos públicos serve como estímulo

Andréa Mendonça propõe lei de
incentivo à doação de sangue

Olívia Santana é a vice-líder 

Gilmar Santiago assume 
liderança da oposição

Eron Vasconcelos: debates educativos

Vereadora Andréa Mendonça

em
b

ai
xa

d
a-

am
er

ic
an

a.
o

rg
.b

r
V

al
d

em
ir

o
 L

o
p

es

Vereador Gilmar Santiago

Fo
to

s:
 V

al
d

em
ir

o
 L

o
p

es

DOLM SEXTA 4pg:Layout 1  22/2/2010  18:37  Página 2



Como conseqüência do

verdadeiro observatório

sobre o Carnaval mon-

tado no Camarote da Câmara,

no Campo Grande, críticas e

sugestões para a organização

da festa do ano seguinte domi-

naram a primeira sessão

ordinária pós-carnaval. O tema

mobilizou os 41 vereadores em

plenário, independentemente

da bancada. O novo líder da

bancada da oposição, vereador

Gilmar Santiago (PT), sugeriu a

transformação de uma sessão

ordinária em extraordinária, no

início da próxima semana, para

discutir o Carnaval, com a pre-

sença de representantes da

prefeitura, governo estadual e

os demais setores envolvidos.

A data será definida em

reunião das lideranças par-

tidárias. Entre os pontos mais

polêmicos da festa deste ano os

vereadores apontaram a elabo-

ração do Estatuto das Festas

Populares sem a participação da

Câmara nos debates; a atuação

do presidente da Saltur, Cláudio

Tinoco; e a falta de transparên-

cia sobre a arrecadação de

patrocínio e os gastos públicos

com a organização da folia.

A vereadora Marta

Rodrigues (PT) lembrou que a

bancada da oposição requisitou

a nulidade do Estatuto das

Festas Populares, argumentan-

do que “não é possível que esta

Casa, que é do povo, não par-

ticipe do processo de discussão

de um documento deste

porte”. Outro que reagiu à

exclusão do Legislativo do

debate do Estatuto foi o

vereador Odiosvaldo Vigas

(PDT), frisando que as regras

sobre o Carnaval “não podem

ser definidas por decreto”. 

Presidente da Saltur
Muitas críticas foram feitas

à atuação do presidente da

Saltur, Cláudio Tinoco, à frente

da organização da festa. “Os

artistas foram orientados pela

Saltur a falar o nome do de -

putado ACM Neto. Cláudio

Tinoco fez política no Car -

naval”, denunciou o vereador

Adriano Meireles (PSC). Hen -

rique Carballal (PT) classificou

como “lamentável” a condução

da Saltur por Cláudio Tinoco e

concluiu: “Esse senhor vem

trazendo prejuízos ao turismo

da nossa cidade”. 

Já o vereador Téo Senna

(PTC) fez questão de defender

Tinoco, declarando que “ele

desempenhou um excelente

trabalho na maior festa da ca -

pital baiana, sobretudo devido

ao resgate histórico dos 60 anos

da criação do trio elétrico com a

volta de Morais Moreira”.

ACâmara Municipal

aprovou projeto de

indicação, da verea -

dora Leo Kret do Brasil (PR),

que regulamenta a Lei

5275/97, que penaliza atos de

preconceito contra homosse -

xuais. A iniciativa ganhou o

apoio do prefeito João

Henrique que, no dia 11,

durante o lançamento do

Observatório da Discriminação,

prometeu agilizar a sanção do

projeto. “O vice-prefeito,

Edvaldo Brito, estará à frente

de mais esta ação, para que

seja rápida e eficiente”, afir-

mou João Henrique.

Leo Kret se mostrou satis-

feita com o compromisso

assumido pela

Pre feitura e desta-

cou a importância

de valorizar e

incluir os homos-

sexuais na so -

ciedade. “Levar

cidadania a lésbi-

cas, gays, bisse -

xuais, travestis e

transexuais é res -

peitar parte da

população e dar

voz e vez a quem

não tem os direi -

tos devidamente

equiparados”, justifica. 

O presidente da PRO

HOMO, Renildo Barbosa, afir-

ma que o apoio às propostas de

Leo Kret “é um importante

passo e uma excelente resposta

aos movimentos sociais, espe-

cialmente o LGBT”.

Além de punir os

homofóbicos, a vereadora tam-

bém quer que os travestis e

transexuais utilizem seus nomes

sociais nas cadernetas e re -

gistros escolares. Ela tem dois

projetos de indicação, aprova-

dos pela Casa, que possibilitam

a ação. “Quero que as minhas

irmãs travestis e transexuais

não sofram constrangimento

em escolas”.    

6

Segundo o vereador, o posto evitará deslocamen-

tos dos pacientes para os hospitais Geral do

Estado e Roberto Santos. “Solicitei ao Executivo

municipal a construção de um equipamento com este

fim, já que é grande a demanda na região”, explica Dr.

Pitangueira.
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Vereador Dr. Pitangueira pede posto de emergência para a Avenida Tiradentes

é bandeira de luta na Cidade Baixa 
Saúde 

Combate à homofobia
Vereadora Leo Kret defende equiparação dos direitos para os homossexuais  

Debate sobre o Carnaval mobiliza vereadores
Sessão extraordinária foi requerida para a próxima semana

Lei para incentivar a
doação de sangue
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Atividades legislativas
pela mulher
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Direitos dos
 homossexuais
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Vereadora Leo Kret do Brasil 

Na primeira sessão após a festa o tema dominou os discursos em plenário
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